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Tópicos

Enquadramento

Objectivos

Conceitos

Operacionalização

Pontos Fortes e Fracos

Projecto Piloto IST

Garantia de Qualidade no IST
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Enquadramento

Bolonha

Harmonização
ciclos estudo

Learning
Outcomes

Transparência
Ensino Superior

Mobilidade

Reconhecimento
Qualificações

Garantia
Qualidade
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Objectivos

Sistema de avaliação de 
Competências Académicas

Criteria for Academic Bachelor’s and 
Master’s curricula
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Conceitos

Competência

integração de conhecimento, 
atitudes e aptidões
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Conceitos

Domain Method

takes account of the temporal and social context
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Conceitos 

Análise

Concretização

Síntese

Abstracção

Dimensões



8

Conceitos

Perspectivas de um currículo:

Intenções Coordenadores Curso

Intenções Professores

Acções Professores

Acções Estudantes

Competências desenvolvidas Estudantes

Comportamento visível Estudantes
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Operacionalização

• Preparação

• Entrevistas

• Análise Resultados

Intenções docentes
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Operacionalização

“Ladder’s“

A B B C C DAnálise Análise Análise

Escala de Análise

Intenções docentes: Preparação
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Operacionalização

Protocolo
Explicação dos conceitos

Recolha/confirmação de dados disciplina

Análise escalas das dimensões e adequação ao caso concreto

Tempo gasto com cada competência 

Tipo de sub competência desenvolvida e avaliada no processo

Intenções docentes: Entrevistas
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Operacionalização

Ladder’s (Exemplo)

Nível Tipo de Análise em Matemática

1 Especificação qualitativa de tendências relevantes num conjunto de 
dados de medição de séries temporais

2 Especificação qualitativa de tendências de 1 para novos conjuntos de 
dados

3 Descrição estrutural de tendências quantitativas de 2



13

Operacionalização

Competências  (Exemplo)
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Operacionalização

0

10

20

30

40

50

60

70

Competências numa ou mais
disciplinas científicas 

Capacidade desenvolver
investigação 

Capacidade para conceber e
projectar 

Abordagem científica Competências intelectuais básicas 

Cooperação e comunicação

Contextualizar temporalmente e
socialmente

ECTS

Intenções docentes: Resultados
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Operacionalização

Níveis Escala Dimensão de Análise

Intenções docentes: Resultados
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Operacionalização

• em fase de desenvolvimento

• projecto piloto

equipa de 6 professores e 2 test experts

exercícios de avaliação que incluíam questões, trabalhos e     

tarefas especificas

2 dias - 1ECTS

Competências dos Estudantes
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Pontos Fortes e Fracos

Conjunto sistemático de learning outcomes

Adequado aos cursos de cariz tecnológico (engenharias)

Inclui níveis de competências

Visa medir as competências com base numa metodologia 

cientifica sólida

Visa fazer uma ligação ao mundo académico, em 

particular ao professor

Pontos Fortes
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Pontos Fortes e Fracos

Projecto em desenvolvimento, 

especialmente, análise das competências dos estudantes

Necessidade de simplificá-lo

A operacionalização requere elevado consumo de tempo

Pontos Fracos
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Projecto Piloto no IST

Escolha Curso: 

• Engª Química

• Eng. Electrotécnica

• Engª Informática (Computer Science) 

Definição Equipa: 
• Coordenador Curso

• Equipa Peritos (expert’s)

• Equipa Técnica 

Operacionalização
• Definição Escalas (“ladder’s”)

• Aplicação (Reuniões responsáveis)

• Análise Resultados 
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Garantia de Qualidade no IST

Monitorização

RAAA’s

Av.
Funcionamento

Disciplinas

Competências 
Académicas


